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] ta~n:açãd . ~e .. ~ffectn~, p6fie ha~~~;: ~e em · ~;; 
• g;tiai·e.ntos· lot:tissimu~, e qnauto a iuiu), dÇ 

. 183:-$; .- N í 107; $ hrimti ,~erdade <Ú;sust<ido~·a. . . - · 
i'~ , - . - . . .. , §..: _ •. j . . Eiitr~ind~ iid. s~~?'j~·ú~ci:tâQ ~~tr~(wí;?, ~-. P:t..: 
'-.JOmo Membro' d.â . Cómtuissão ne t.;ons~ ~ reccr . . da~ ConlllJ!SSOeS de Dlploruaéta e de 
tituiçiÍo; finte a 'qual fôi'ii·tizlda a Meusagein ~ Cint'~titúíÇã~> ~ sohi·ê os docú;ií~li'to~ Í1Hi~1la­
~le G.ovet'IiO f, Iião t.enj:lo p.odJdo anu'úh~ *o !te- ~ ril~nte i)etlidp'~ . úlo Govei-iJO';. e . ~ . ~H~~~ . i1p~·e·"' 
lntol'io ~ e Piil:ecer das Com missões de Di~- ~ serita.do~ Ndr copi;l;' 1ie ian)hdi o flleli úw..: 
~lo.~;ac~<l. ; e de Ç?tis~~tlliç:ã.o,; qu~' á~signei ~ d? dé . pe~.s:~l' di';~;:~6n~t~ : chl{j!l~~le 1Íle_diri : 
~enmd~; . c~~p~e-me . expm:, a , esta A[1gu~ç;ta ~ g:~o ;1Hr, s~~.~,y~abüluo. ns. du_as _Com.I~mtS,o,e~, p, 
Ca.mará as razoes' que u. ISSO "'e nioy~rao' ~ dll'el frl)ueameutc . qnal sr:ra ' .. C: _ en.J nu e I'() 

berú como á iiiiulía op1ui~o ~cerm~ da n'lat~~- ~ fuuda. Oom'o. prh1cipaes· bàsfti -<l9 me{\ jnizÓ 
t·ia ' snjeiÍ~t ... .. ' .. , ,, . ·: ... ;i . . -. " ~ 'te.uho' .dú'n3 . .in~or~n'at;õ~~ ~~n·ia'das t>do's:. nr=. 
. Entendo serem d,.esnecessar1as ; e .mesmo ~ plomntas .. Brrunleu·os. na EnrofHt; aoúde t1c 
i,tlf;tln-daclas aS: tres· o~s~r~· ~t_ç~e.s o_ffe.recidns. pe- ~· iu1poss! l'el úão encmi(rai· .todos· os cm·i~'dct:<'~· 
las Co!ll!'uis'sües' ao começarem o sen .ReJa.: s: (ht \'erda,}~. Sao .ést.~tS :. t>l'im':::ü:o; ftsJ CO!!di~: 
\~_ti? : ·' eu~ .Prh.neir? \) ng;.ctr . norqu~ .. a l\~en~a- ~ çõ~s: i mp'ostâs ~-ó~ , esl.niugeil·os ~~~g·t!jttdos pm·. 
l?.'!l~l!. : dtl , ~o\;~t:no ~1ão . faz ~-ffeJls~. á. -~sJ~ ..:\n.- ~: cqnt~ .• do ])uq't~ê .oc ~a·ag~úÇa, ~ con'•J~~:~.çs fJUÚ

1 
~nsta C amara, no que toca a maneira por- ~. mo<hiica~hts ao . depms , .. e acondlloo:wns :w 
<}lle fOI~ão eGnsidea·ad·as ás commnnicações se- ~ ilihliló especioso tle efle(}tll .. êÚ' .llúnb . Coloúi~ 
e~·~1J\s .do. :\t~no · p~s~ad,o, p,~is!o· }~·e,on1o Mi·. ~ saç~_o· par:li .. ó: _Br:asi~i;e' totnl~~·ão· I! ·wi.s .li.:i:~a ·: 
llis_tro dos: r_\[eg:~CI~s Estrauge11:os, !eo.ncorda. ~. <f~d!!n}!<i (.como lnrl>l~ ,':yt:. ~. segm!.do, /"):ugt~;:-·. 
e~l· qne umguem_ ua_qu~llc .. t((mvo . dyna ,pre- ~· .g:em .e os. g·aLos , dos -lw_m~,u~ qne . sempl'e <lll:-, 

, snuür, q~e ~e ~.•:1imasse p<~ra ~· r~.~.taiit:aç~o, ~ tlnirão· .uÇ,éspir\~o, d~ ~x_,.~r!Jperp<l~r ,~ e ?uja~: 
€t_ttbora. uao apoHt~ }J!ll'~ _esta 8-S~erqa_o a(m~s~ ~· espe~·a.uçfls d~ : resl<WJraçao ~e estnbao solwp. 

·, l.llas é·at.l.Sa.~.s qúe ás _ Co~missõ~s· ;poutão·: em ~ hypciltheses· de ..que ~10 , ·B1~a:.ii ,lw.d':\. <iii'tedol· 
. segríúdó' .Jugú ,. porque lJãO be ju~t.~,:;'t éen- ! co1d.Jeci~~i.ento: Começúú<'o pelus. contlfÇye~ im: · 
~ura feita .ao Ministro de .. ha\·er cmtfnndi'dó ~ post;1s' ao~ .es'trrtúg'eiro.s ~ugaj·ados ;. ~~ro ~8tas :' 
~ Reg~páia com o Miiii's.tel'i'l?; . Pói~ ó rept~- ~ - dê , ~en'it:eri\ . ·a·.:;_ D.tlq':tJ6 -.de lln1gt1'nÇa J'lot;. --1 
~o da fal~a arguiçáó- de' _si1~istros dé~iguiqs · ,: ~ es'tnü;o de ;;3' anuds·. ctü .Pol;~ug.Al , , oú· f<\m del.! 

' ~orn qúe se_ i'mpotá M ' .. Minisl~~:io' ·; e. á. .. Re-:-' ~ · le ,' :iinÇ\t me~m(HlC.pois .cre J'('StmÚ;;Ú1o:o Rei-· 
. gencia. o. plmía .. ~~ q~\erer~~~ . m~1d:;~.•· ~( fé'npa ~, 1~? -:. seri<t; , pn.e.ri!, ,úêliedilul· q~é (o.':~ de ;·POJ:.:~ / 
~Q go\'erno ,· pat'f3CC msel'ld~ . na .~1en.sagem · , ~ t~1gal preme.dJü<fiS~ 1) .. P,edm em1weg' .. , •,. fr11·-
~ão . no intuito: de apreshitar. estas· dna~· en- ~ . çá ,· aJ' l!ao ~er . em vis~a· o B.rnS.i'l . .. Ersie ftiiio' ) 
tida.des IHl me!'itml )juba de . irreS}}Oll~'!;ahi1ida!. ~ ~e reforç;~' JlãO. SÓ, éon1 ·á' ti9tich\' ,ch\J~·Í. . em' 
(I;;'. fllas ~Ím pa:ra Jaze!: ,.netar as tram.t~S tu~~ f htt!~Úi~ foi!_ i~ uii!iis-tcrial .I Hg-le~;l' , ao.~\~e ~·é diz: 
~tdas uo mtenor do Jini~, teud.o }?.or grande ~ -:- , snher~se . de hcm. parte .. qn~. o lwnl .dostí .. l 
~1eio o~ .descredito' do. qhefe do .. Po9er. E~e; ~ no das h'opa~ crstnillf~ei~:a~ aô f:.Cl; \Í~o do nu..: 
e.lltivo' ; e de seus a'o·eiltes' con'finuão . ~ts' uo~ ~· qt~e u'e ]lr'nguiiÇü .,· h<:) a reOOiHp~,;~t·l du B,·a­
~~cias ~:ecebi'tt'as do· . ~xtúior. ,Nçrn ~ão ~s oh:.:· ~ sit·, ._ e com <i fm~tó dú rejeJc;ão do$ . Polh~1 
Sel'VaÇÕes sÚpl:aditas< máiS j.Ústi{ic~das !lO" q U.e l CO& •. · SQ p.oi•.que a és~Hi~ (?.!Jildjç0es' Se lliiÓ I] Oi~:-< 
llette~ce á tercei· .. ;~ , é~pecie; pois . ~· oph1ião ~ zei;'io sujeitar.; (o que i:idic<l bcq• os dê~iv- ·' 1 , 

Uo Ministro qúe J'nlrrn comrn·ome~<tida . a Mo- ~ lJJOS .€SCI;)UOid.os com· que ~e. e.wraiã~ huis f~,.: J 
• • 1::1 ' . li ' ' ~ • ~' ,. 

"'ll'chií.l, Constitucft>nal n~ Jlr~~il /~ca~?. ~ ~~e~- ~ l'üsreitos-) _liuti uiüd"; e riitlito:· .e's,t ecii~ttnt;u~ .. : . ., 
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te c;oom os detallws da projectada ~olonisa_- ·~ a empregai' t'lltilll:mleiüc <is seguintes . no·~-­
ção para o ~ra~il. Em lt}glaterra, --b.un~a: fi.O.;: ,;..~e-v-eis : pnluú·~1,s : -=-.~obre: as \'ÍSt1ts d,o. Duf!A~~: 
"i.edade 1 relacionada ,COJll ' ~s Ag-rntés ªé~-~i ~· c~e '·raganÇ;~t SO~f'P ~ nrasi~' .U!_ó J}6d.~, ~,~ ex~s .. ·. 
P~dro, pt·ocm·~; ~eguudo s~ demmistr~t _·por ~ tU' . ~ ·merwr dm~à.t~$--'- e tu~m· ··rel11ex0es rl'e­
di.~c~~meufo anther1tico. ~ufgariat· h?~u~n's' üa ~ ~tütflà~ ao ~.i!cncij..<r i11isteriost> que -o :q:Jf.~-~e. 
<ptahdade de colonos par~ o 1Bntsd, on ·ou.; ~~ de Bl'ag<l.Hça tem guardado nest~ uegocb·", 
tra qnalqner ptute, .os quacs sr.:jão acth•os ·e ~ sem embat"aço' de havtn1

. já: ISido hutua ve.z 
iutdligént,es. ;_4 Dá.-:-~e · p~ra ~àse p~jegto ·t>r~- ~ tHil.CHÇ<ld·o á :sinlillumte titnlo 1- e com, abomi· 
1creuda a~s f)ff.ci~p;s qc~?enl_P.x·cgttdos ~<lo ,c.>l.er:: .$ -mú--el.._téíi·Ül'ti,va 1 _o Throuo . do seu Angusto 
cito, ai·tilberia de m~u·h1hà . ,. ou tropl,t regu.: ~ 'filho o Senh01' D. Pedro li.; tnlvez, segun_. 
lnr, e devem taes G.t!)louos ·estM· !H·epa1·adfrs ~ do as -iMo;·'í:fàçÔes otOciaes, o Duque de BJ·a-
l lnra. obrux' ·de qúalq.ner nmúe-ira <1ne Hi.; cii'-'. ; .,·nnc ~n: ~>c ;rche com eif>eito persuadido da hu-.. ~ . ~ . . 
mmst.mGÍns ·Jlessão exigi•t' :··o -seu etf'gt,;jmn~m- ' !·;.,·1:-nd'h-i!id;ídc d·e üJahti;ir~s~ -,Qó' 'B.rasil a · iític:.' 
to I..: e feito p'clo <tempo· tlê 12; 18; b 2-~ n~g- ; toi·i d·~1qe .do f'cnltoj· D .. Pfldf6' H; r. . fol'l~audo 
ú~.- Chu·o íica; a só leitura de simillJ~m:t. -~ ;,ts ·im enad.o éoncelt.o dp· Caracte-r .]lrasileiro• 
tes dnn),·,·1 l1~s' do coÍ1t~:,;ct~ · . o' fi:i1·; ~ ·q.n~ · e·~ - { . .. _Não .(Ín~n:udo po1·ém abtisar da: pncienCia 
ta supposta colonis~ção so · déstiila 1 e clalJi ~ <hr Ç~n~JJ!'a .,. -~ i·m~j'rho. !)p.'bre ch·cunstaucias , 
tambem se pódc de.duzir aotHfe sel'üo euapre~ i probabilidades; e analog·ias que ao' juizo, e 
;,-adus fót'a de iYortug;.ll, os f(n.-astei'I!o~ ai·Jim.;d prcl).picacia dç çad~ hum dos Represeutaute5 
tJos ·que o· Duque de llr:ig·auça tdu tàm0:1do ~ . do -JJrasi11 nao pode-m tet· escapado , 1imit· 
a seu solde. ·Não posso deix:n· de . encoutl'u I' $. to-1i1e M . que ~~p~m!i, tç·I·P!i!lí!nt_lo com o Pa• 
rcbção . e1u tauüts tiÍI:cuustaucias - qnê·. entre' ~· rece1· que h~ ueces~ario resnlL!t·do· .do meu mo­
~ i gnardão p1·oxima tüwlogia,· e que .ua: s-na ·sc,. ; do de encarar , al JV.I~ns<lgP.m (lo Gov•erno, e 
ri e. Jão todo. o as·peét6 de bmu plane pl~cuJedi~ ~- do pezo qne doti aéfs doêüllleu'~:Os· em que, «l~·· 
ta do co~tl.'a as libcl··Jade~ da Nação Bn~silciiJ•n . ~ ta: l'CJ?OU~a .. 

Fe).o qu~ eàlre á li:lg·oagcn.a e g:abo~ de ~- -. :P~<\.R:E/t:::.ER• 
howens :, {j:U~ !<lclllprc · iniluirã~ up espirito ·do ~; .. . . . . 
t·~7Iuj pú}idor ·, cü lhe H · dm·ia lllt!tros imp.or-' ~ · ).1es'pm1da-s~ aó 'Ministro dos. N õgociu~ Es:O 
taúei;t ~ _. aU.enta _a .possibi-lidade . t~e se:.a·en~ ,{· ~· tt~~mgeií·os, que a ' é~mar-a dos Dep~ttadoif • 
tJl\!H'é~s.üo ú;,\Ü:<i' :d de fnntnzi;ú;, e calen}os· exa• ~ ihme ern susíJentál' a, Honm Brasileira, o syfJ..;. 
(;e~·ndos .·cq,wnn•üs á todos, o·~ e!l·li'g;I'n:dO's, é' ?. tema Monarehico Oonstitucigual, o . Thr~~Q 
SR~dites dç h.mmt l)oÚ~!'lCÍ.a deca.hida' ,. Sé não· t tlo· s.r~ ])'. Pedro n. ,. ~ a Revolução de f 
ulJ;,;en·ass"l · que . perfcitmueute ~OUCOJ;dá« com- ~ de Aba·il; . coadJ~n· ara effi·cazm~nte ó 0:-õv·er­
~- <Jne :·.~_erholi: · t~iitUt.e 1los oUi·os. ·Affinn:ão cs..- ~ no, em tud.o que for constitucional, e Justói 
~e~ bome.ns que li'ó Rio .. de· Janeiro s-e lm-: ~ parít se evitar o . ópt•ol>rie de húmit ·re~tat'ira· 
t a · d.e . hum ·-"- .N és abaixo-:- qu(~ tem :;nmde. ~ ~·:'i o, · c qqe' tcnmti·á: em ~ouside1~itÇão às suas· 
!,'ltmJCl:O de ;uisignatt~ras· , pedindo o l'égresso ~· Propostas.·· · . 
d~. ex:-ln?pm•;udmy' ~ b_!asonão da fuic~.fid,ade· i ].<>'"' <fO da Oamiúla d~s . l)ê:p_üta~ó!f~fJ d.e Jú1 

co~n q ue o· B_ra&Il. sera subjugade'·, dus re;. ~ tlhe de 1833-. ~ 1.1:. ~ .. da Costa , .Feri·etra,r · 
CO,lllp~ÜSRS com qne hão de á Ji.ossa Cl!Sta 8Cl'- ~ . .. , . . 

ço~·ci aj.Ios s~ua esforços, e seniços. · Qml!uto · ~ ·.. ~$« . . . , 
éWS mciocinios _11otados ~ão elles ideuticos ·no· f. tonleÇoü él:V fill1 a discüssaô sobre n Meu~ 
qnc todos· os. di:as tiq:'lii: Ei'é ensi:na ao pu.bli., ~ sagetú· d·o· 8t•. lleuto da Siha :Lisboa tan.to, 
co, em j o.rua:çs, q.uQ He t·~pt(){lu~ell.l, e q.uc ~ lllt CaHJá.t'il "\!italicia •' ~omo na d·os D-eputa~ 
lil!lll R f~lcção· onsatla popnlarisa c applande;. ~: dós. Nesta porem ac'oi_lteceó 'mil iilciclente; 
t}U<tnto á rcprc!>eut~ú,:iio co·~el'tâ e0m grand·e ~ q·o€. de um' hü1'~ prova <), ne1'1linma coutiani;~, 
n~mie'l~o de a:s.signu:ttíms,,? d•esdtr mu~(io· tm~p.o ~ q·He tem a mai(n-ia d-a.' ·C amai·~ nai geute der 
~ls. resftun:ad-o1'cs vozcã@ à sua ex:·istciacia. ·· O ~ 0.0veruo·, e de outi·.;r à maiw ti:is~e e riliseto.: 
nmt.l~O ~stc~o· que sé prcstão :os distlil{·SOS. li1€1~"! ~ ve.l coml-i<;ão dú St·. E·enfó da S'ilva LisboM 
ciolladós ·dos v::di ·~os d-o e~; .... ] mpei·ador:_'IJa .Eu- ~- ues-tíe imi;,?rtautb;~i mo ü~go\~ió da sni,t l\le1l:.1 
!'Qpa ,, e _. os- qne ~>no a cada hera repe~tt~os p,011 ~· s;rgcüv .hl" o ca:-,o. O Sr. 1\!J.outeznma, teJJ 
SeLs l~artidistas entre nós,. dá hmu n~crésci ... · ~· dó-se <listriht1ido o Pavecer das Commissõ~s '. 
mo de for~~a ás p1'oba~itidnder.f q_ue ,já te1Jl.Jo ~ - re<}:IH~ I·eo qne fos-s·c comidadó o Sr. Bentu­
i.n~ic%ID , c· as eleva no gTáó sunicreuíe , p.a~ ~ da Siha Lisboa JH1ra as~~~tir tt· discussã~.~ 
Ji;l JHOÜttzip· em juizo <Úrcu.usl)flCtó linma ra- ~ · ttttandó houvesse de ter lng:àr: estê . l'eqüet'l", 
çioual convicção. Etl poderia ucct'esceut:u· a,_ ~ 1'lHmto foi com esp<mto de todos irup~tgnad~ 
t d · · t" "" I'-· 1 J • ' 1 c- 1!71 

• • t J·r · ~ 1 s· li'! 1 s·· ,. 1. :u. ,u · OS' a1·gmneu os: tjt~e I'GSU •.i.liO ta nuw1c1a ~- p~ o'-"~'· ~\'_Hn_;.; '0 .. ' . pe ·o .. 1"•: ..a;:au a _ouza · · .. 
:;~empre Cl'dsc.eute, d.o!ii asseclils d:a. rcstani·ação ~ ~ tleHwis il1en.:lil·os u;iüibt:eria!'!s da Cam!trar 
~)o · Uro <!e J .aneho ,.. uão tles·a1•6tltados com a, ~ - u1as o ttue ui;1g;nem esl'emm Cl'a uizcrem e~·­
çatastn~phe que. ex·perill'rentarãcr em 17 de f tE.'S· Senliotcs ;· ttüe o M inis6·e tJàdü:. thais t~· , 
Abrir de 1832 ,. e d<ts co;ufiss6es q~·e a miu.:. ~ .- uha qtre :í'utoripaf á Camará,. e qüe ·podia se; 1 

~o lhes es·ct'tjlilo";; eu poderia deter•rne· á;eer- ~ m ra-stmdo á. dizer: o ijue nã.o coniá_nlia publ-v ~ 
ea cla: prograsso qiie se .. wilta ua marcha dos. ~ om·!! !' · Po.r conseqnencia temos que I.o··~quel·. 
ltlauos tf'IC d:a Europa. nos são l'evelad'Os '- ~ ~ les. Scnhorrs sabein tu~o qual! tO O, Minist~lf. 
q.~19 . obrigón a lnua· do~ uossos rlip~on1a~ices t.- Stl.be 1 n.em mds ncu1 meucts ·~ eHcs~ ~-tr-a•'"~ 



lln rieo espiri.to, cf;,;,õ --111sse 0 · Sl'."-Ca~ti·ri AI .. ~- Ús ile 1GÔ\·~6i~ .·que ·~(n)in<ir 'tal desha.r~rité,J .. 
~ur _e~~ •. e '· callí~,-ão (i_e!fe·:. ~ôd0; d·e · ,1["(n'ü•a.-~ue ~ ~ú' _ _'_ 'üiu ta~ · ac·~~ 'a~ ~·em~ttad~ :iuti:íg1l, . -~e ·1â~ . 

M_Ifllslro uao tem rmus nada ~(lloü d1te1' , ~ lira dos p1g·meos l'ldtclilos que á testa àos'W.':I-­
.11e•ujp-ctddà~e<fl p_<tra ~oaer:adian:ta~· ·? :s'eú .?a-: ~ 8.1 ~i hu~g0~!os,· p;·~t~i1d:em _esc_r~::i~ili; tim,P..oi' o , 
Uhe~_Hl!1~~uto . sobre a . ~1~ter.1-~; . 9 . que u_!du 1n·o- ~ que Amet't<?a:u-o uao ,po_de dehl:ar de s·e1·liHe·! i 
't cr.irm~eii'te que ?S . fl~~ot·,es de S'el~~cl~at~t~ ·E .. . . .. , . .. -:!~ ~- .. · .:· · ... , .. } . · 1•11 Ça forao çs JYianznelos ,; _os X.yjp·avlses; .os ~ ·n N'0TICI1\$ E~1 R~NGEIRAS: 
~l~restistas . em fini .; e não o .s·~;~ Lísbo'à que -~ ~Jinistáio ' .du's J.Ve.t;@âús Estraftgeü·os ri. 3. 
~ssnwn o. ~<tpel de crnz ~ ~en1 . fttze~· -~dé<t d.a ~ _ .H e esta . . a t~rce!.rà . ~ez . 4 ,'~-e ··n~ -cu i ''t~ e·s· 
lesponsabhdade, e do ridwu{o' que 1a cabw ·~ paç.o de tempo, . qae .lenho h do a honra d1e 
f-bb1:e ~He· reíJr:esent~liido :o trisíe '.nai)el de !pa~ j :_~erce~ as . fm~c'\~õe~ '?4es~~ Min\~tetio ~ mé'/!a·~ 
. nyo de taes arlequms· de &1-dea: 2•o que des- ' lJe a fortuna d~ anr~u-n<.:Jar a V.m. hum óo­
~~·~zr.d.o pela .prop1·hd'acÇão ,qn~ ?·. améwa,va ? v~ ·~ucce~so _das \1·,~ ~rá:·~ ~~ !?: M.: a' -R~i-Qlta ~ 
~~e o ~azer \·oltar outnt vez~ a 0ffic1al de Se- ( m1.nha sen~ora:, e verri a fiêr ~ 
c_retaria; na forill.a do ajuste' e co:~HIIÇ~o pnt!. j . _.No dia B do- ce t' (eóte / appar.eÇerã~ o's ·rei 
~lPntemenle postá á su:i entra:dn no Milli_sleriO'.; ~ held~s, e'm fdi·ça irâ ir1onte do êovfJl[(., q·ué . 
b ~t~a' quem lll~UOS êO}IÜi~lÍ?:á têLd_Ílcf Sr.: f .. i~·- ~ ha~i~_o _c~u·n!-i~éÇadó .:•;. foi't'iflc~a' n'a úoiti a:n-: 

0<1, e el!a quem declara a: Naça(i) ;Ba·asiiei- ~ teceoente; esta pos1ça~ et·a llles st:í'mru;im e n ~ 
J·a, e ao m~mdo iuteit·o, ~ple eW.l' neulmu~a ~te vantajosa= S. M. I. julgou, p:or tanto 
qunlidade tem~ ,das 'que. ÚecesSari;üi. Gão a tão f Convenientê; fazer desaloj~r o iaimj_go 'd 1 aq 11 e!~­
ulto emprego, :Uem ao menos a da discriçãâ ;' ~ le ponto; no ilia 1:) ret.ébeó o T1.': neute Ge.: 
~-llalid-ad€ dada ::;em dn\ida . .á toJos os eSiJi! ~ net:al _priqué da. _ 'lhcêira comlnandante (f~ 
l'lt?s, qt'té uão são sailtie(YS; pu: complet~úueu- ~- l.a Dtvl6ào, o-r9ep'l' pa~a o ~;~tacar, o quíd 
~e Inei)tos: é_ ella qnem declara á N uÇão que ~- teve lugar . pelas 6 ho!aa da túde , tyor h u. · 

·,tucl~ is.to_ ~é um Tra~a; «Jllú se não ~uei.- .;~ ~~· t tna força de S:CYO 1_1on~en_,s., deb'~-i~o ~:() c.om:­
conliecido, para se 1Hnclu· o P~vo ,' fazendo- ~- llli;in!.lo do corohel Jos·e .Joaqwni Patdzeco :; 
~e•lhe _crer ·o ' q~1.e 11.ão existe: é e lia <1~tem ~ e accompannado l!l:'ld Maj'or , : _.Ajudail'te . de 
~llla e qn~r o segtedô· i apparentemente fi~u- ~ Campo de ~~ M: L i _ e súG~·ctrefe Õ<!' E-..;: 
rando de obi·ar com franqueza, e de Jezejár ~ tadó Maior Ge11·e,ral;; foi o inimigo de~alo--: ·. 
ll publiciul)de :· é. ellá ém (-im qu~m cpnspit·a, ~ jado sem custo d'aquelfa põúçao· <fe ~ue dLi­
h não o Pin•o, que· ~ó quer a Paz; e n Li~ :~ rt~_nt~ ~ il?Ílé ~e pr.i'ncipi.ou logi. _a · forti'fi.ca~ 
erdade ,. hem entétühda: · ~ çao ,, :l'pe.zar de hum- colfotante ttrotêlo do·s 
E corrw .ii.[t.ó acr·edital-o,. q:ú-audo~ ~~~o)ó fo .. ~ rebei'Jes, pí·estamfo' se cOu1 a maior vonta·~ 

1'!\ tal exclusã.o .uma t,oúti\'a o,ffellsa aós _ e~.:. ~· ·d'e, ospo\los vesinhos,- ·a ajuda.·r us nossos 
t1los,, é usos da .. Camara, e á-d'ig uidad·e del- ~ va~ent•:s _ ·· sol~iados uestes. tl'ab'aihos, q'ue êa·ãQ 
l.e _.Jui,tli'sti-o, como otfeusado d~co1'o, e fmu-J dirig-idos ·peio éoronel ú'r\rtilhefi'a Antonio dd 
quez:a, _cmlio que ta'és discl-issoes d.e,·em _ l!l~r ~- Gostá e SiLva.- Pelas quatro hora.s da ui~nh;ã: 
ée!~\m'i(]às 'L E como nã(, ucrediür(-o, _·veüd'o~se r do dia segu inte (I O d'o cd'rfent~) ap-parece~? 
lJU_e _' é .Ó· p_a'oprio .. f)ar~ido · ~-~1tni'steria1 ' qtré- d~- ~ ' á i'nimi_go em fol·ça, é fDfOCU'~·o* · s~rihpria_ r~~ f!. 
Z~Jeso · de _dar .á · esta. discússão a maiór. se.; . ~ da p-êl::;rção, mas l'ot'<io ·in_uteis ~e,gs tâLrços! 
lenmi<.lade · se r~cusa ár1uillo q,ne mais pó-de- - ~- é éon'lple~<t a s-ua det'rot.J. E'm íi.m tle í1u<~·' 
~5a conc~:n:re•~ pa1·a ' i§s-·:l; e como qne u~c·es-~J. trohori~en-s· Je tórúlJ.,te , tt!ve de retiral-se , ... os 
~ariauteitte o·t{uba.l'ia- em · for ça; salvo serído ?: seos anti gos (utrinchei;rarir~n!os, d'eixan·:· ó; o 
llu·ul pe.rfiQ~~ - Ínais f êt letn Jas praticà<.las J)eios· ~- ,cat:.ípo jt_l!Jé~t.fo de ~ad~'vere~ ~ ~ ê eír'l óoss~ po~ 
énet•o:nméuQs; saho sendo cor;: o é. iumt l10\' l.1. ~ der 5:& solda·doS' e Eú.i'm OfHctal·, entn~ prrzio .. · 
ieut~h7a' _'pai·a:· ~ ç 'ól.!\·eúção ,' t~m · IIG-~;o '11-in.- ~ u ·~ir~s é apré'senlaclos 1 ~uj:o nuúiiero tem dé­
tu_ dé Jiilho p' E . co1nn nZio O!c1·erJ.ita1~o,_ sa:beu~ ~ pois augrnen:t•.u!o i~w_1t?· , ·· _?'_?m' o.s qu-e, eril. 
do, se pe·l· qne é p-uklico, qné fic'am:le es-te l'é- ~· conseqtJtêtJe-ia d'>:aqü'dlâ ·a:C<;ito ; tem vi duo onir• 
tjllerimeuto <rdíít-do., u_ão · só. o partido ~Hlito f se ás t:J'audeira8' d'a. lt>gitinüdad-e; O' i'tiiú)ig·o 
8~ esf'oi'Çou p01~ crmseguh· ~:?los : contra; in as ~ · fez ~~.~ma de.~cm~tra~1a,q' em· f01•ça· .. n~s~e me.s­
<lté o propr:io Sr.· Ministro L1sboa, andou pe- ~- mo o_! a,; sobre . L í) rcl.edo ; ma~ . ltmtfou-s~ ~ 
tl.indo por <H'tzas . ({e n~putados f '[nmi_ que o s isso' é não ou 2l ot.i ata~ar' e (an1L>em ar. pa-· ·. 
ll·ão. co'm:i·<.lüssem para a qisct·l ~saé f' é r~jeitas-' ~ re ce r~1) t>t'u firente dós Antas_ sem· , porém ; 
~CHI O' lleqneriln·eut:o do SI~/ M ·oll:t!êZUIÚa! ? dispat'ú hum tiro;' e· d'urarite o di'a conset-
. EJ ua Yerdad-e,em qtié paiz domtmdb ~icotl'· ~ v0u hum t'irio ~~~i'ó quas·í con~tante ., :p <t a o, 
tecel'ia. unr f~'iéto se.lllélhante !' O'ride votit_l'i:l- .o f la?o ·da po.s.ição que acabava ·· d~é . à(~~c:a~l;, e . 
partido minist'ei'Íal ~ontl'U O COIIVite d·o. W(j. ~- de pet'der para semp··re i mas O .,Seu foo'o era! 
ilistro. (la: regpecti.,\\ l{epar,fi~:ã" tim::.t :t'ssist~l' r s.ém _e·~e it_? · , 'é me§i!Í'o/ se .. p~ di~ . di ·ze~· sem: 
t~~ uma, tal_ di·sçn~sftó ,. por e_J1~ n~esmo ,moti- * o~~St·IO? : ,. _~_,_ so : con'1 ~ ~m ~~~ rn!~~t:ra_r,,que ~i 1~:. 
\a_da~. ll} q.nerem esclarecer. - ~ N:a-çp.o.!! .. E <fUe- ~ d~ eXtsttao, f?rç~s te~eldes , n a.que~1aS' v 1 z 1 ~ 
l~m que- se· ell~ ~>e~larc á. lh~': Oi' de um pa~·:- ~ n.l~~riÇa_s ~ .. A .n?~~a , pe_~d··t.,· ~ .t ~Í" a,nrbos os __ dl'a·$; 
~Hlh'- 'qné descaJ'a1d'hmente postesga" os -pt·m~1- l ~o_1 mut pequena .em .{e·.,.;n1o§ e mqrtos ·; V. r,n .. ' 
t>ies_ ~~ .~na.~:»- t~:i\:i~es d_~ cle~nci~, -~.~-e .(:~.- f> e-~?~nt~a!.á_\l~Vt~s ().. e~te o_rfi ~ i~- -~.s .. n~m,~~', d~~~ 
coto ! QuaL~e.ra ~ ·~g·l,e~ -;q!lai e fí:ap.cez, Cfll .;lj do~~}~~tct~es _q,~~_,,Be·\e~e~ <:w· , ;: ~wn como qt11l' 
é kom:~n:.>l TJnl•itmrdo a F orlu·a·s~> ltepn~sentatl~~-~-· q.uatorz'?• que W!"l.l.:Q ft'!'luos. 
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A.~ tropas eiUpl·egad"s n'este serv-iço por· ~ ., " · _. · ..,...., . , 
fá-rã.o-se com hum d·enodo e êol·11gem acin1a ~ PonTO. Paço 8 d-e Abril. /', . 
<te.' toôa a cxprés8ão. · · ~ ~ ' S. M. I. o Duque 'de Bré!gança. ribe'iJB 
· . S .. " 'Tht· t. e:s'feve pí·esenti á tomadá da po~- ~ hoJe as ti horàs da manhaã :a -S. Ex.a o iMare· 
çió e a su~ def~za •· dándo a~ suas ordens, co~ll ~ cllal do Exercito _Major Gine'r~l. Ouyi(j) ~1isSa 

. aquella precisão de que temos tantos ex~i:i~- i as 10 h~ras. rla Capella_ d_o Pa·ço: 4a,~4~? . ~s 
pios, , quantos são os combates · que t.em t1- ~ J I e lne1á. em grand~ umfoi·me, e a.:ss1stl~ 
d'o lugai' contra os rebelde·s, desde b dia ~ ati Te Dúun Laiu:Jat'rlits que a Commis~ão Mu· 
e:n q'ue · o Exercito Libertàdor ·de~embarcon i nicipal desta Cidade cantar · na R\Jàl Ca~e.l· 
h'.est:_ Reino! r~stando _.â · .. s .. M. l. a con- ~ la. de N; · Sra. da . Lapa~ pelo dia natahcll) 
solaçao ·dà gloriá de commandar soldados,., ~ de 8. M, F~ a 5ra. O. MARIA JI. 
e·ujo valor püde.rà . ser igualado, mas n_unca ~ _ A uma ~10ra da tárde,_ re_cebeô nas .ttalla8 
e·xcedido; e üffit.naes · de h uma bravurà •gual ~ ôos quarte1s de Sa~hto Ovidto ós respêltosos 
á ·devoção que consagrão a sua J.,egítin1à so- ~ , cu~prirneritos de todas - as àu'thoridades. ,6 

berana, e a sagrada causa que deléndemos ~ de mumeraveis pessoás de todas ás qualida~ 
e ao seü Ail:t)U8lO chefe~ como se prova pe- ~· des ás ord~ns d_o E,stado: voltthi ao PaÇ~ 
lo resültado das acçõcs dos dias 24 ele Março ~ as 3 horas. Quasi ã§ 4 saliio .. e correo ali IJ• 
c g· d<J borrente e111 que, no primeiro destes ~ r1has; ern divetsbs pontos dos quaes se acha• 
dias o ihi1tligo àtac.ót.i a posiÇão da's Antas que ~ vão os Cbi·pos _dó Exercítfo> L 1bertador. em 
defenden1os e conservamos , e · no segundo ~ grande paradª; e S . .M. I. lhes passou re.· 
·ütacamos ~ pdsiÇ·ãn jâ pririciptada a fortifi . ~ \·iata; .,_bltou àtj Paço as 7 hora~; 
car, do Ciwello, a qual foi tomada e con- ~ A's 7 e rDil'ia com!:!çcíii o Jantar ao som-dé 
servatla. Nas acÇõe~ dos dias . 9 e 1 O, 9 co- ~ harmonioslls cotlcertos dé uiuzica. S. M. J, 
tonel Pacl:ecd , o · Ajudante dé Carilpo de É fez a horüa dl:i coilvídat pará a r:sua mesa -o 
S.- .M. 'I. Pimentel, t.is Ml\iôres Fünceca , e ~ Mareêhal do Exercito, os Ministros de E~~ 
BmconiJton; o Capitão flarlr:.y; o Alferes GiL- ~ tüdo, os ·Consoles Bdt_Jnico, é Bi'asil~iro~ 
lm·t Ilo,t;,g, por~ai-iio.:.se corn 0 seu costuma- ~ o GuyeriJltdor ~o_ tlispa-do, ·os Qépêra,es. Colll' 
do valor e sangue frio ·, sendo o Capitãô de ~ mandantes da:3'1JJvÍ '>Õe8, d Presidente da Colll: 
lnfánteria 10, Joaqúim· Bento Pérái·a; o pri- ~ in_1s~fi.ó Muni~ipal 1 o G_eoeral gove'Tn.ádor diiS 
rn.eiro Offic:1al que.occupdu o mon'te do Co vêUu. ~ Armas da CíJ,tde, d Presidente d? Tribuna~ 

Tal foi o ·i·eJ;ultado dos cuinbates dos dias ~ de Just1ça e o Corônel ·Badcôck. A' h9ra 
9- e i o; que nos a:!segu'r'ão ltuu'!a im(wrtan.; ~ t:-omrit tente S. lVL I. prop'oz a saude à S. J\1'. 
te posiç:1o; a qua'l jã se acha rl)ftilicaflit e ~ ii'. a Sr.a !l· MAR~A H. que foi corr'espoudid~ 
~~ar~et.:Ída ~ de, tilan'eÍrâ ÍÍI fa~~l' pe~der_ ao ~ fin~ _tc~dcis eiS convi~·ado'S, e à .?.1\isi?a tocou ·oi 
Jn!!rHgo, nao so a e~pera.nça, mas ~te a rdea ~ Hyrnno ConstitUciOnal : depó1s S; Exc. o 
~e .a poder torna•\. a atacar cot? a: _ [1robabi.:. ~ ~1ai·~:hat do . ~>~:rcrtd Majot· Gerieraf _pedi~ , 
l1dade de bom eltlto .- . . · ~ t1cença: e . ptopoz ·s·aude a S . M: , d h1Plll~ 

lgu•altnente pi·evin·o a v. rtl. de que d ultimo ~ H.A'DÓR rio Rrt:.únt; ô Si'.' o-. PEDIU) rt; 
paquet~, no seu tt'gtesso dil 'Lisbo trouxe ~ <.l!gno fi'I11'Ó de :::;<, M.- 1. o Dutpie dd Bra.i 
tio· e tantos en'figráclo,~. do·s quaes S~a, s&o_ m_i.; 1 - ~H'I1i,'~: __ f(~t ~o. m~é1lnro Ffl_ó?o· ~or~eSlp1onr!i~a ,' 
ht~l'res ;- e mu1tos d eiles soldados artrlht>Jrós. ~ e a rllUSit.:a tucou o ElJJirlno Bms1letro. S. M. 

. . A~ safisfa<;:i-'io q·ue me Cab·e de annu'nciar é:Í ~ 1. pro_poz · à saud'e á S. M: j :J REi o·E TN~ 
V. m. tão i'rn[)·ortante l'~ito Je armas; como .. ~ àJ, ,i'i'.~RrtA ; ·e o Rr-:1 · bus Fnú;cEi-Es: foi 1 
o '<:Jue. acima í·e-tiro; aécre'sce a de podér a.s" ~ cqrrdpondida, e as mu'sica·s t.oca~i:io os Hym; 1 

segu·l'al' a V. m. q·u·e a S-aüde dê S. M. L h e tal ; nos· Góri §avé tlliJ Kú14, é a I'arisiense. d 
()lia'l, nós os Portu guezes freis p·odel'nos dtsej a a'. ~ C on~u~: do Bmsil pedi o licença, · e i propôz a· ~ saíi~ . 

OeoR_ guarde a V. m.- Paço n!J P?rto 14 ~ c~~ a ~:,~I~ 1.. o ptllj:~e, i.le l:lr~&·a~1_9~ c áo J~xer: ·· 
de Abnt de Ul33~- Sr. J. B.-- .M ore1ra·. $ cito Lloctt .. dOJ · ~·~·, .b E: , o · 1\fun::;L~ o dá. Guer 

· roVI . , . . .. 1 L . l) ~ ra·, e· o DtHj;LH! ~ia I e1:cerm ,' 1evantarao-Sl! ao mes• 1u.M q1rez lte ou e. 1 · t 1· - 1· · · · ' . . TA.· . • . . · • ·• . O·, ... . .. . ~ mo en1po, pe< H"a() Iccnçtl .e pl'opozerao a sau· 
. P S. vepm~ d? . te1· ~~c~·1p~o. e_st~ tliclo, ~ ·de ~' s .. l\1.' l. á Sra, DLTQrJ~zA'. D~ }lttAGAN'·, · 
absér-vot'i o Dnque da I ércell'a ,- o tjllHl és- ~ Ç"'- , d qual como a IH'e(iedente fo1 recebida co·llí 
te\'é prczeute a t<Jd<.~ a ac·ção··, é ' <tl.acou a ?, g·t:ri.ll sati .~·faç~o c a1Jl'an!ii1> s·. Exc. Q D'uqne cht 
)JO:SÍÇ~O COÜl aS tropaS acilÍlél tÚen.ci'ona'daS ~ 'ferceira pedio !icença e propúz a s:\'ude_ aos ?ra~ 
éom aquell'a: branrm qrte o' clisti'ngue, que ~ vos e l_;aes l!abltantt:s d.a. 1llu~t~·e. e he1·owa: Cnla~, 

.- 1 · . d .-· , · , 1 , · ..<· .;_ . · ~,· · . ..,,.. d'· : ~ de do l or~o; esta s~ude foi nrce.!nda com graJu!e en•. 
ll<li) ( e\la elxal (,e lil<:LholOlHU :se unm.. a.s e. th . . . d . I ' I J> 'd t l c·· r: . . . · ,. . , E" ". • I. 1 . IISiaSlllo, e a·~Ta ecH a, pe o.. res1 an e< a ama a- · 
lmport-!JA.tetr vmlt~gen~ • que ~ :_xercttó . :1: ~· . Depois do j'aJ·Jtar s: M.: l. recebeo algun·s sol"i 
1Jertador ?Oilsegmo u esta oceasiao·, qtte fúl ~- dados qile a:Oinidónaiilo a nsiJI'f?aç'ão, e· eiltrarãó 

, ficar debai'xo d'a pri>tecção do guvérnó de ~- nhs fil'eil·as dh. houra é dit liberdad'e.· As I r horas • 
8 . lVf-. l. a l)ó'voaçã.o de Pa:ianllai, cnjbs t da noite ·s. 1\1. I. se ,recolhe<'> ~ _süá Calnara }w· 
}mbita11 tes tem cOl'l'ido · ás suas 'habitações , t melhor es~ado· de samle,', O Cap1tao ~astos, ~JU• 
com hüma alegda inmhél , apezaJ' dé- as ~- dttn:te de Campos de,~· ~·,-I. ... este v~ h~~c de sernço. 

h · · · · • t · t· d'' . ''.1 . ~- . . (Ckron.t'/O Constltucwnal} . 
üc arem qtmsl m ell'mnen e estrmu~s . pe~ ~ r Do Supplemento do Ptfqueie de Por·rugàl n. 9.) 
los rebeldes , que os tinhão obriga'dó a 1·e.: ~ __ . ._:_ ___ _ 
tirar-se para a ·r~tagúaJ•da do seu ·Exei;~i'to. t . IÜO DE .JANEIRO. TYP: DO'DIARlO', 

' lJilarquez de LoU:lé:. i: . DE n. L~ VIANNA~-- 183$; 


